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                                                                                RESUMO 

As neoplasias de caráter feminino são um grave problema de saúde pública em nosso país. O câncer de mama representa 

o primeiro tipo mais prevalente em mulheres e responde por 95% dos diagnósticos. O INCA (2020) reporta que o câncer 

de colo de útero é a quarta maior causa de enfermidade no Brasil e que são registrados em média 16.590 casos/ano. 

Entre os diversos fatores modificáveis relacionados ao desenvolvimento da doença, o estresse está fortemente sugerido 

como um deles. O objetivo deste trabalho é coletar informações sobre eventos traumáticos das entrevistadas e 

relacioná-los com o desenvolvimento de estresse emocional crônico como o possível gatilho para o desenvolvimento 

de câncer. Foi realizado um estudo exploratório do tipo transversal quantitativo no período de setembro de 2021 a maio 

de 2022. Os dados foram coletados em uma rede feminina de apoio ao câncer na cidade de Maringá-PR. Foram 

utilizados quatro tipos de instrumentos de coleta, os quais identificaram o perfil sociodemográfico e emocional das 

entrevistadas. Os dados foram analisados através de planilhas de Excel e médias aritméticas. Os resultados iniciais 

sugerem que há uma íntima relação entre o estado emocional das entrevistadas, com o surgimento da enfermidade. 

Ademais, foi aventada a hipótese de que o estresse possa estar concernente com os casos de tumores de mama e colo 

de útero com manifestações mais agressivas. Dentre fatores de estresse os mais notáveis envolvem problemas conjugais; 

problemas materno-afetivas; dificuldades financeiras; trauma físico e doenças prévias. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia; Eventos traumáticos; Mulheres; Neoplasia. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo o INCA (2020), as neoplasias de mama e colo de útero pertencem aos 4 cânceres 

mais incidentes na população feminina, somente sendo superados pelas neoplasias que acometem 

a pele e o trato gastrointestinal, sendo os de origem colorretal, os mais comuns. O câncer de mama, 

descartando os que atingem o tecido tegumentar, corresponde ao 1° tipo de câncer, que mais 

acomete mulheres brasileiras (INCA, 2020). Os carcinomas mamários representam 95% dos 

diagnósticos, sendo que os de caráter invasivo são os de maior prevalência. Em relação a 

classificação das neoplasias invasivas da mama, 75% são de origem ductal (sem outras 

especificações - CDI/SOE), 15% são de origem lobular e 10% são denominados subtipos especiais 

(ROCHA et al., 2019). 

Paralelamente, os carcinomas invasores da mama também são categorizados de acordo com 

o perfil imunofenotípico, por meio do estudo imunohistoquímico para receptor de estrógeno (RE), 

receptor de progesterona (RP) e receptor tipo 2 do fator de crescimento epidérmico humano (HER 

2), importantes marcadores prognósticos e preditivos, que definirão o tratamento e o manejo clínico 

(ROCHA et al., 2019). 

Segundo o INCA (2020) a 4° neoplasia que mais acomete a população feminina no Brasil é a 

de colo de útero (16.590 casos). O câncer do colo do útero é uma doença de desenvolvimento lento 
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que tem como característica a progressão de alterações intraepiteliais de fases marcantes, porém, 

estas podem regredir espontaneamente. 

Diversos fatores, intrínsecos e extrínsecos, podem influenciar na progressão da doença, tais 

como: baixa escolaridade, início precoce de atividade sexual, tabagismo, multiplicidade de parceiros 

sexuais, multiparidade, histórico de IST, uso de anticoncepcionais, dentre outros (SILVA, 2019). Além 

disso, a presença de infecção pelos subtipos de vírus oncogênicos HPV-16 e HPV-18, são 

responsáveis pelo desenvolvimento de lesões intraepiteliais de alto grau e de câncer de colo uterino 

(LUZ,2020). 

Recentemente, estudos demonstram que alguns dos fatores influenciadores para o 

crescimento e desenvolvimento tumoral é o estresse (MCDONALD; O’CONNELL; LUTGENDORF, 

2013). Definido por alterações energéticas, funcionais e estruturais, desequilíbrio físico ou 

psicológico, o estresse é reconhecido em duas periodicidades diferentes, uma aguda e não 

duradoura e a segunda crônica, persistente, duradoura e responsável por consequências na saúde 

e no declínio da resposta imunológica. Podendo, ainda, outros fatores influenciarem no crescimento 

tumoral como a privação de sono, a depressão, inflamações e doenças crônicas (RAMOS, 2017). 

Uma revisão publicada em 2017 (YARIBEYG et al., 2017) refere que o estresse é capaz de promover 

alterações significativas no SNC. Os autores mostram que um estado crônico de estresse gera atrofia da 

massa cerebral e diminuição do seu peso (SARAHIAN et al., 2014). O estudo também revela que a exposição 

prolongada à glicocorticoides, sobretudo o cortisol, resulta em alterações cognitivas e comportamentais, por 

aumento de CRH e ACTH (hormônio adrenocorticotrófico) estabelecendo assim, uma relação direta entre 

os SNC e o sistema nervoso periférico. O mesmo estudo evidencia que o estresse tem papel importante sobre 

a função do sistema imunológico, inibindo a função linfocitária e fagocitária dos macrófagos, resultando em 

maior fragilidade nas defesas naturais do organismo.  Assim, no estresse crônico, os níveis de cortisol 

permanecem elevados, o potencial de defesa do organismo se torna mais instável e suscetível a 

infecções, disseminação do câncer e até mesmo doenças autoimune (Fonseca, 2014). 

Níveis aumentados de ACTH geram elevação de cortisol plasmático que, por consequência, 

promove desordens metabólicas tais como: a hiperglicemia, dislipidemia e a liberação de espécies 

reativas de oxigênio (ROS) (ZEQUI et al, 2019). Cormanique et al. (2015), associam em seus estudos, 

o estresse ao aumento de peso e perda da imunovigilância, situações que corroboram com a tese 

de nexo casuístico entre o estresse, estados inflamatórios e a propensão de desenvolvimento de 

neoplasias. Os estudos de Zequi et al. (21019) corroboram com essa relação de inflamação crônica 

e risco oncológico. 

Analisando o cenário atual e o que expõe a literatura acerca dessa forte relação, faz-se 

importante o desenvolvimento de pesquisas que consideram esse contexto. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado, mediante aprovação do CEP da Unicesumar (parecer nº 
53692021.7.0000.5539) autorização do local, em uma comunidade de apoio (Rede Feminina de Apoio ao 

Câncer) para mulheres diagnosticadas com neoplasias, na cidade de Maringá-PR. Foram considerados 

como critérios de inclusão: mulheres acima de 25 anos com diagnóstico de neoplasia de mama ou 

colo uterino, alfabetizadas e não alfabetizadas, moradoras de Maringá - PR e região e de todas as 

etnias. As mulheres com outras comorbidades não foram elegíveis para o estudo e aquelas que não 
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tiveram interesse em participar da pesquisa também. Para a obtenção dos dados foi utilizado 

instrumento de coleta, produzido pelos autores da pesquisa e que possibilitaram documentar 

informações sobre as condições: socioeconômica, eventos traumáticos, qualidade de vida e 

seguimento da doença. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Durante o processo foram analisados 109 prontuários em que as pacientes tiveram o 

diagnóstico histopatológico de neoplasia de mama ou colo de útero. Dentro do N total de 109 

prontuários, 66% (n=72) prontuários são de pacientes ativos na casa até maio de 2022, 27,5% (n=30) 

são prontuários pacientes inativos que não usufruem mais dos serviços de apoio por motivos 

desconhecidos e n 6,4% (n=7) evoluíram a óbito. 

Foi avaliado que do N total de 109, obtivemos uma relação de faixa etária com as seguintes 

estatísticas: 25-29 anos 1,8% (n= 2); 30- 39 anos 11,9% (n= 13); 40-49 anos 21,1% (n= 23); 50-59 

anos 31,2% (n= 34); 60-69 anos 22% (n= 24); 70-79 anos 6,4% (n= 7); 80-89 anos 2,7% (n= 3), para 

um N total de 106, pois 3 prontuários 2,7% não eram relatadas as idades. Cerca de 48,6% (n= 53) 

relataram, segundo anamnese do prontuário, correlação, direta ou indireta, a estresse pós-

traumáticos, sendo que obtivemos números expressivos em 5 grandes pilares durante o processo 

saúde-doença: Problemas conjugais; Problemas materno afetivas; Problemas Financeiros; Trauma 

Físico; Doenças prévias. 

Os problemas materno-afetivos foi a principal queixa de estresse das mulheres, 

representando 24,5% (n =13) dos relatos. Os problemas relacionados às dificuldades financeiras, 

foram mencionados por 18,8% (n= 10) das entrevistadas, ocupando o segundo maior motivo de 

estresse. Os problemas conjugais, representaram 17% (n = 9) das queixas das entrevistadas e por 

fim, o trauma físico representou 15,1% (n= 8) das manifestações estressoras. 

Um dado extremamente relevante e que mereceu destaque, foi a forte relação de doenças 

prévias, com o desenvolvimento das neoplasias. Os dados mostraram que as pacientes que 

relataram diagnóstico prévio de neoplasias ou doenças psiquiátricas, foram as que mais 

relacionaram tais causas estressoras, com o aparecimento das neoplasias supracitadas, sendo 

achado um total de 30,2% (n=16), dados demonstrados no gráfico 1. 

  

 

 



 Anais Eletrônico ISBN 978-85-459-2238-4  
 XI Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação Científica 

IV Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 

  

UNICESUMAR - Universidade Cesumar ⅼ Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação  

ICETI - Instituto Cesumar de Ciência, Tecnologia e Inovação 

EDUCAÇÃO PRESENCIAL E A DISTÂNCIA 

 
Gráfico 1: Segregação de acordo com a etiologia do trauma. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Analisando em conjunto as informações, entendemos que o estudo da correlação entre o 

estado psicológico e físico de mulheres, e a predisposição ao desenvolvimento de neoplasias, se faz 

necessário. Haja vista que, podemos entender que a cronicidade de um estado estressante, em tese, 

poderia proporcionar ambiente favorável para o desenvolvimento de neoplasias de caráter 

feminino.  

Podemos supor, mas não afirmar que tal análise auxilia na compreensão e identificação 

precoce de mulheres que se enquadram em um perfil de probabilidade aumentada para a evolução 

de um estado de estresse e aparecimento de câncer. 

Nosso estudo será capaz de contribuir com a produção científica sobre o assunto, bem como, 

poderá servir de escopo para o desenvolvimento de ferramentas clínicas que possam amparar novas 

abordagens diagnósticas. 
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